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PREFÁCIO


			A matemática moderna, a matemática da cultura pop e as relações do Brasil com os Estados Unidos


			Para nós, historiadores da educação matemática, é algo estranho perceber que nas aulas que ministramos, nos nossos cursos de matemática, os alunos mostrem desconhecimento quase total sobre o Movimento da Matemática Moderna – MMM.


			Figuras como Caetano Veloso, Gilberto Gil e tantos outros protagonistas do tropicalismo, da vanguarda produção artística, da cultura pop no Brasil, em tempos de regime militar, estão presentes em nosso cotidiano, são ouvidas, vistas e têm a reverência de jovens e mais idosos. No entanto, o MMM não é lembrado, nem mesmo conhecido sequer pelos atuais alunos dos cursos de licenciatura em matemática… o MMM compunha o cenário dos anos 1960-1970 indo até mesmo a finais da década de 1980. Em seu auge, o Movimento parecia mesmo ser mais popular que os tropicalistas… nas páginas dos jornais, na TV, piloto de cursos à distância, por todo lado, estava o sensacionalismo da salvação do ensino e da aprendizagem da matemática.


			Pode parecer saudosismo reclamar do desconhecimento pelos jovens licenciandos do MMM. Mas, parafraseando um dito do cantor Paulinho da Viola, não somos saudosistas, não vivemos no passado; o passado, porém, é que vive em nós… para além da poética, o passado da matemática vive nos cursos de matemática. E vive dos mais diversos modos. Como explicar a presença do ensino de matrizes no Ensino Médio? Como compreender a organização do currículo de matemática tendo o protagonismo da algebra tanto no ensino elementar como nos cursos de formação de professores? 


			Assim, mesmo sem conhecer o MMM, estudantes da escola básica e do ensino superior, aprendem e são formados por muitos elementos vindos desse Movimento.


			O belo livro de Francisco de Oliveira Filho, que temos a honra de prefaciar, desde logo, não nos deixa esquecer dos tempos onde ocorreu uma verdadeira revolução curricular no ensino de matemática. Novos conteúdos de ensino, novos saberes matemáticos para a formação de professores, novas expectativas de aprendizagem de uma matemática que se dizia alinhada com os avanços da psicologia cognitiva… tudo novo, moderno. Um tempo de euforia pedagógica para a matemática escolar, mesmo sob as duras linhas do regime politico.


			A especificidade desta obra revela uma análise das relações travadas entre o Brasil e os EUA, em tempos de Guerra Fria, em termos das novas propostas para o ensino de matemática, para o que então era chamado de curso colegial, o hoje ensino médio. 


			O livro tem dupla virtude: de um lado, reúne uma documentação extensa e relatos preciosos para a história da educação matemática. De outro, apresenta-se como um texto extremamente didático, com o autor guiando o leitor em sua narrativa, explicitanto claramente os objetivos de cada capítulo, reunindo as conclusões de cada etapa do estudo. Tal virtude encontra na formação de professores uma referência importante.


			Para além desses aspectos gerais, destaque-se o lugar dado no livro ao professor Isaías Raw, figura maior na divulgação do ensino de ciências em tempos da chamada corrida espacial. Seu nome liga-se aos esforços de popularização das novas disciplinas reformuladas pela vaga modernista. Em especial, também, o leitor toma maior contato com professores ícones do ensino de matemática no Brasil, como Osvaldo Sangiorgi, circundado pela figura do professor Lafayette de Moraes, verdadeiro “passador cultural” traduzindo e adaptando com a professora Lydia Lamparelli as propostas estadunidenses da matemática moderna. Essas propostas, a âmbiência, obras e grupos dos EUA foram detalhadamente estudados por Francisco Filho.


			O livro, em suma, é referência muito importante para aqueles que desejam compreender como foi constituída a matemática para o curso colegial, tendo como referência fundamental as obras didáticas do SMSG. Assim, o texto complementa o contexto dos anos psicodélicos e da cultura pop no Brasil, evidenciando como a matemática moderna transformou-se em cultura escolar. 


			Boa leitura!


			Wagner Rodrigues Valente


			UNIFESP – GHEMAT Brasil


			





Apresentação


			É com muito prazer que apresento esta obra, fruto de minha dissertação de mestrado defendida em 2009 na Universidade Bandeirante de São Paulo (UNIBAN), no Programa de Pós-graduação em Educação Matemática. 


			Em 2007 resolvi participar do processo seletivo para o mestrado e, ao ingressar neste, em 2008, um novo mundo se abriu para mim, qual seja, o Acadêmico, no qual transito até os dias de hoje, onde conheci pessoas e profissionais do mais alto gabarito e, continuo aprendendo. 


			Dentre essas pessoas cito os professores que participaram de minha banca examinadora, quando de minha defesa, as professoras Maria Célia Leme da Silva, Siobhan Victoria Healy e meu orientador e amigo, o professor Wagner Rodrigues Valente.


			O tema objeto desse trabalho se refere a livros didáticos de matemática para o Colegial, do School Mathematics Study Group (SMSG), um grupo estadunidense que se dedicou a renovação curricular de matemática nas décadas de 1950 e 1960. Como pano de fundo o Movimento da Matemática Moderna (MMM), um Movimento internacional de renovação curricular de Matemática que, ao aportar no Brasil, impactou de maneira decisiva ensino de Matemática em nossas escolas; e o Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura (IBECC).


			Os professores brasileiros, Osvaldo Sangiorgi e Lafayette de Moraes, foram aos E.U.A., participaram de cursos e trouxeram os livros do SMSG e os conhecimentos lá adquiridos. Tais livros foram traduzidos/adaptados para o nosso curriculum e implantados em nossas escolas. 


			Nesta obra trataremos dos livros traduzidos/adaptados da Coleção Matemática Curso Colegial, volumes I, II e III.


			Quais os movimentos de apropriação envolvidos no trabalho de tradução/adaptação de tais livros ao nosso curriculum?


			Houve aceitação deles pela Cultura Escolar vigente?


			Os livros, frutos de tal processo de tradução/adaptação, guardam fidelidade aos originais?


			São algumas questões que serão levantadas e discutidas ao longo das páginas que se seguem.


			Discutir os processos de apropriação envolvidos no trabalho de tradução/adaptação de tais livros para o nosso curriculum, a aceitação ou a não-aceitação dos mesmos pela Cultura Escolar, a maneira como foi feita essa tradução/adaptação são algumas das possibilidades teóricas deste nosso texto, desta nossa narrativa.


			Convido você, leitor, a participar e desfrutar desta leitura.


			O autor
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INTRODUÇÃO


			Este livro tem por origem minha dissertação de mestrado defendida em dezembro de 2009 na Universidade Bandeirante de São Paulo. O título original do texto era O School Mathematics Study Group e o Movimento da Matemática Moderna no Brasil. O curso de mestrado teve início no limiar de minha passagem para a Reserva no Comando da Aeronáutica, após 30 anos de serviço, o que ocorreu em julho de 2010. Ao longo desses 30 anos paralelamente trilhei um percurso de ensino e acadêmico, atuando também como professor de Matemática na Rede Estadual de ensino de São Paulo no período de 1990 a 2000. Sou graduado em Ciências, na Faculdade Salesiana de Filosofia, Ciências e Letras de Lorena, atual Unisal, O curso de Ciências habilita o graduado a ministrar aulas de Ciências, no 1.º grau, e Matemática, nos 1.º e 2.º graus. Gostei muito do curso, sobretudo pela tradição da escola, quando tive o prazer de ter como professores alguns dos padres do “Seminário São Joaquim”. Por que optei por um curso de licenciatura? Porque sempre gostei de Matemática, mas na verdade eu queria ser professor de Matemática. Àquela altura eu não conseguia explicar o que me deixava inquieto. Hoje, sei e compreendo perfeitamente que meu perfil é ligado à Educação Matemática, e não à Matemática Pura ou Matemática Aplicada. 


			Entre 1992 e 1993, tive o prazer de participar de um curso de especialização em Modelagem Matemática na Unesp de Guaratinguetá, aplicado por uma equipe da Unicamp, reforçando em mim, mais ainda, o gosto pelo ensino .


			Em 2007, resolvi participar do exame de seleção para o Mestrado em Educação Matemática na Uniban, em SP e ingressei no mestrado em fevereiro de 2008. Ao iniciar o curso, deparei-me com um grupo de professores altamente qualificado, dando-me a certeza de que tinha feito a escolha correta. 


			Por que escolhi a linha de pesquisa “História da Matemática Escolar”? Confesso que fiquei em dúvida entre as linhas “Formação de Professores” e “História da Matemática Escolar”. O que fez minha opção pender para a linha de História da Matemática Escolar foi ter assistido a uma palestra ministrada pelo professor Wagner Rodrigues Valente, intitulada “Uma genealogia profissional do professor de Matemática”, em que ele faz um trajeto histórico da nossa profissão. A partir disso, fiz minha escolha e penso que acertei. 


			No tocante à temática de pesquisa, a escolha deu-se também após ter assistido a uma palestra, desta vez já participando do grupo de História da Matemática Escolar, palestra esta ministrada pelo conjunto de professores da Linha de Pesquisa, professores Wagner Rodrigues Valente, Maria Cristina Araújo de Oliveira e Maria Célia Leme da Silva. Na exposição, foram explicitados os projetos em andamento no Grupo de Pesquisa de História da Educação Matemática no Brasil (Ghemat – http://www2.unifesp.br/centros/ghemat/paginas/about_ghemat.htm), projetos esses que tinham condições de abrigar pesquisas de Mestrado e Doutorado. Optei pelo projeto “A Matemática Escolar do Colégio em Tempos da Matemática Moderna”, apoiado pelo CNPQ, que tinha por foco o ensino colegial nas décadas de 1960 – 1980 e como questão central, a seguinte: Como foi reorganizada a Matemática Escolar para ser ensinada no segundo ciclo do curso secundário, com o advento do chamado Movimento da Matemática Moderna?


			Muitas são as pesquisas já realizadas sobre o Movimento da Matemática Moderna no Brasil. Nos anos de 2007 a 2009 o número de trabalhos sobre o tema se avolumou, sobretudo, em virtude da realização do projeto de cooperação internacional intitulado “A Matemática Moderna nas escolas do Brasil e de Portugal: estudos históricos comparativos”, coordenado pelos professores José Manoel Matos (Universidade de Nova Lisboa) e Wagner Rodrigues Valente (Universidade Bandeirante de São Paulo). Esse trabalho envolveu pesquisadores de vários Estados brasileiros. No entanto, em grande medida, as referências desses estudos são europeias. Eles em muito se afirmam no papel do movimento bourbakista de transformação da Matemática, melhor explicitado em páginas que seguem neste presente estudo. No rol das pesquisas sobre o Movimento, um dos poucos trabalhos que mais informações traz sobre o papel dos EUA é justamente o primeiro estudo sistematizado sobre essa época do ensino de Matemática. Trata-se da tese de Beatriz Silva D´Ambrosio, defendida em  1987, na Indiana University (E.U.A) intitulada The Dynamics and Consequences of The Modern Mathematics Reform Movement For Brazilian Mathematics Education. 


			A informação e a constatação da existência de livros estadunidensestraduzidos para o português e colocados em circulação desde 1964, no que à época denominava-se “ensino colegial”, chamaram-nos a atenção para a necessidade de realizar um estudo mais aprofundado sobre esse assunto. Assim, dentro do projeto “A Matemática Escolar em tempos da Matemática Moderna”, nossa pesquisa busca analisar a influência norte-americana no ensino colegial nas décadas de 1960-1970, mais especificamente a influência do School Mathematics Study Group (SMSG), por meio de seus livros didáticos. Tais livros foram trazidos para o Brasil, traduzidos, adaptados ao nosso currículo e introduzidos nas escolas. Assim, temos como questão central a seguinte: que papel tiveram os livros didáticos do SMSG no currículo de Matemática do ensino colegial, no período de 1960-1970?


			 Assim, este livro irá tratar de “livros”, ou seja, livros estadunidenses que foram trazidos ao Brasil para serem utilizados pelos nossos professores em nossas salas de aula. O assunto de tais livros é a Matemática, matemática a ser ensinada no curso colegial brasileiro ou atual ensino médio. Como esses livros chegaram ao Brasil? Os livros foram trazidos ao Brasil pelos professores Lafayette de Morais e Osvaldo Sangiorgi que foram aos EUA participar de um estágio no School Mathematics Study Group (SMSG), que se ocupava de reformas curriculares de matemática nos EUA. Estava em curso o Movimento da Matemática Moderna (MMM), um movimento de renovação curricular da matemática de caráter internacional. 


			Teoricamente, a discussão principal ocorre em torno do que foi feito com tais livros: ir ao exterior, fazer o curso, conhecer os livros, trazê-los para o Brasil, traduzi-los e adaptá-los para o nosso curriculum, enseja uma série de operações que podemos tecnicamente chamá-las de “apropriações”. O conceito de apropriação aqui é referido ao historiador Roger Chartier, de sua obra O mundo como representação (1991). Esses processos de apropriação sofridos pelas matérias estadunidenses são assim conceituados por Chartier:


			A apropriação, a nosso ver, visa uma história social dos usos e das interpretações, referidas às suas determinações fundamentais e inscritas nas práticas específicas que as produzem. Assim, voltar a atenção para as condições e os processos que, muito concretamente, sustentam as operações de produção do sentido (na relação de leitura, mas em tantos outros também) é reconhecer, contra a antiga história intelectual, que nem as inteligências nem as idéias são desencarnadas, e, contra os pensamentos do universal, que as categorias dadas como invariantes, sejam elas filosóficas ou fenomenológicas, devem ser construídas na descontinuidade das trajetórias históricas (CHARTIER, 1991, p. 180).


			Para melhor entendermos essa conceituação de Chartier, é interessante voltarmos um pouco no próprio texto, quando ele nos afirma que:


			Toda reflexão metodológica enraíza-se, com efeito, numa prática histórica particular, num espaço de trabalho específico. O meu organiza-se em torno de três pólos, geralmente separados pelas tradições acadêmicas: de um lado, o estudo crítico dos textos, literários ou não, canônicos ou esquecidos, decifrados nos seus agenciamentos e estratégias: de outro lado, a história dos livros e, para além, de todos os objetos que contêm a comunicação do escrito; por fim a análise das práticas que, diversamente, se apreendem dos bens simbólicos, produzindo assim usos e significações diferenciadas (CHARTIER, 1991, p. 178).


			E quando trata sobre o encontro entre o mundo do texto e o mundo do leitor, discorrendo que várias hipóteses orientam a pesquisa e que:


			[...] A primeira hipótese sustenta a operação de construção de sentido efetuada na leitura (ou na escuta) como um processo historicamente determinado cujos modos e modelos variam de acordo com os tempos, os lugares, as comunidades. A segunda considera que as significações múltiplas e móveis de um texto dependem das formas por meio das quais é recebido pelos leitores (CHARTIER, 1991, p. 178).


			E que “É preciso considerar que a leitura é sempre uma prática encarnada de gestos, espaços, hábitos” (CHARTIER, 1991, p. 178).


			A construção do conceito de apropriação de Chartier (1991) mostra que se trata da construção de sentido e significado; essa construção pode ser efetuada na leitura ou na escuta e, para apropriarmos de um conhecimento, temos de construir um entendimento sobre ele, entendimento este contextualizado, ou seja, que varia com os tempos, lugares, comunidades, e que pode ter significações móveis e múltiplas, conforme é recebido por seus leitores ou ouvintes. Tal entendimento também deve estar baseado na leitura, esta também contextualizada, pois encarna gestos, espaços e hábitos. Podemos inferir, portanto, as diferentes apropriações realizadas pelos diferentes tipos de leitores que fizeram uso dos livros do SMSG. Primeiramente, aqueles que realizaram a tradução e adaptação deles ao nosso currículo. Esses efetuaram a primeira apropriação dos textos por meio de uma leitura, que, como vimos acima, dependeu de gestos, hábitos e costumes e da intenção ou motivação que objetivou a vinda do material para o Brasil. Traduziram e adaptaram esse material ao nosso currículo, escrevendo um novo texto. Que tipo de fidelidade guarda esse novo texto em relação ao original? Essa tradução carregou em seu bojo alguma intenção? Um propósito? Qual? Depois, os novos leitores, com novos gestos, hábitos e costumes, inseridos em outro contexto (tempos, lugares e comunidades), receberam esses materiais, procederam à sua leitura e fizeram uso deles. É importante notarmos quão diferentes e multifacetadas são as leituras feitas pelos dois grupos e quão distintos foram os processos de apropriação envolvidos em suas leituras e, no final, o quanto deverá ser instigante, esperamos a leitura de nosso texto.


			Esse material didático advindo dos EUA, traduzido e adaptado ao nosso currículo, é inserido no meio escolar, em que já existia uma prática consolidada, um material didático anterior já em uso. De que maneira esse material foi introduzido nas escolas? Como esse material foi recebido no seio da organização escolar? Essas questões nos remetem ao conceito de cultura escolar, e o que podemos entender por cultura escolar?


			A caracterização desses termos pode ser buscada nos estudos do historiador Dominique Julia. Para ele, 


			[...] poder-se-ia descrever a cultura escolar como um conjunto de normas que definem conhecimentos a ensinar e condutas a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem a transmissão desses conhecimentos e a incorporação desses comportamentos; normas e práticas coordenadas a finalidades que podem variar segundo as épocas (finalidades religiosas, sociopolíticas ou simplesmente de socialização) (JULIA, 2001, p. 10).


			Do pensamento de Julia (2001) podemos inferir sobre a série de condicionantes e percalços por que passaram os livros didáticos do SMSG ao serem inseridos na cultura escolar, e o quão problemática deve ter sido a inclusão deles no ambiente escolar, carregado de práticas já consolidadas e enraizadas. Julia ainda delimita o entendimento e estudo da cultura escolar quando nos diz que:


			[...] a cultura escolar não pode ser estudada sem a análise precisa das relações conflituosas ou pacíficas que ela mantém, a cada período de sua história, com o conjunto das culturas que lhe são contemporâneas: cultura religiosa, cultura política ou cultura popular (JULIA, 2001, p. 10).


			Portanto levar em conta a cultura escolar é fundamental para o nosso estudo, pois objetiva entender como se deu a entrada dos livros didáticos do SMSG nas escolas, como este material se inseriu na cultura escolar.


			O estudo da inserção de novos materiais na cultura escolar dos colégios brasileiros em tempos do Movimento da Matemática Moderna ganha, em nossa investigação, o caso específico de analisar como ocorreu o processo de apropriação das obras do SMSG nas décadas de 1960-1970. Assim, cabe discorrer um pouco sobre esse tipo especial de material presente na cultura escolar: o livro didático de Matemática. Mas por que analisar a influência via livro didático? A resposta está na importância que tem o livro didático para a Educação Matemática. É difícil imaginar o trabalho de um professor de Matemática sem a presença do livro didático; ele tem uma ligação umbilical com a disciplina Matemática, a dependência dela em relação ao livro didático é grande. Assim, nos diz Valente:


			A dependência de um curso de matemática aos livros didáticos, portanto, é algo que ocorreu desde as primeiras aulas que deram origem à matemática hoje ensinada na escola básica. Fica assim, para a matemática escolar, desde os seus primórdios caracterizada a ligação direta entre compêndios didáticos e desenvolvimento de seu ensino no Brasil. Talvez seja possível dizer que a matemática constitui-se na disciplina que mais tenha sua trajetória histórica atrelada aos livros didáticos. Das origens da disciplina, como saber técnico-militar, passando por sua ascendência a saber de cultura geral escolar, a trajetória histórica de constituição e desenvolvimento da matemática escolar no Brasil pode ser lida nos livros didáticos (VALENTE, 2007, p. 41).


			Valente (2007) ressalta em suas considerações a importância dos livros didáticos para a disciplina Matemática e o seu pensamento dá uma pista, um caminho a ser seguido na delimitação e demarcação da influência do SMSG, objeto principal deste texto. 


			Apresentada a relevância do livro didático de Matemática para a análise da cultura escolar em que o professor de Matemática é um de seus participantes, cabe a interrogação: de que modo analisar o livro didático?


			O pesquisador Alain Choppin (2004), especialista internacional sobre o tema, sistematizou categorias de pesquisa que podem ser levadas em conta quando realizamos uma investigação que utiliza livros didáticos: 


			1- Aquelas que, concebendo o livro didático apenas como um documento histórico igual a qualquer outro, analisam os conteúdos em busca de informações estranhas a ele mesmo. 


			Neste caso, a história a ser escrita não é, na verdade, a dos livros didáticos: é a história de um tema, de uma noção, de um personagem, de uma disciplina, ou de como a literatura escolar foi apresentada por meio de uma mídia particular.


			2- Aquelas que, negligenciando os conteúdos dos quais o livro didático é portador, o consideram como um objeto físico, ou seja, como um produto fabricado, comercializado, distribuído ou, ainda, como um utensílio concebido em função de certos usos, consumido – e avaliado – em um determinado contexto.


			Neste caso, o historiador dirige sua atenção diretamente para os livros didáticos, recolocando-os no ambiente em que foram concebidos, produzidos, distribuídos, utilizados e “recebidos”, independentemente, arriscamos a dizer, dos conteúdos dos quais eles são portadores (CHOPPIN, 2004, p. 554).


			Neste texto, transitaremos pelas duas categorias com o objetivo de melhor articular o exame das obras didáticas em termos de sua circulação, apropriação e análise dos conteúdos internos. Em um momento verificaremos os conteúdos, estabelecendo ligações entre os livros, utilizando-os como fonte. Em outro, deixamos os conteúdos de lado e analisamos os livros por eles mesmos, como objeto. Nesse sentido, é importante a questão da circulação, da tiragem, da vendagem e, sobretudo, estabelecer um contexto no qual esses fatos ocorreram. Contexto em que foram produzidos, distribuídos, utilizados e aí estabelecendo uma relação com a questão da cultura escolar. 


			Essas são as considerações sobre as ferramentas teórico-metodológicas envolvidas nesta obra, e que nos ajudarão a responder a questão norteadora e central já citada: que papel tiveram os livros didáticos do SMSG no currículo de Matemática do ensino colegial, no período 1960 – 1970?


			Percorreremos o seguinte caminho: numa primeira etapa tentaremos compreender o momento político, social, econômico e educacional do Brasil no início dos anos 1960. Com o auxílio de historiadores, discorreremos sobre a questão: que contexto apresentava-se para a introdução de livros didáticos vindos dos EUA? Recuaremos ao final da Era Vargas para desembocarmos no entendimento do que ficou conhecido como “Acordos MEC/USAID”. Esse é o assunto do capítulo 1, intitulado Da Era Vargas aos Acordos MEC/USAID.


			Numa segunda etapa procuraremos analisar como o contexto do início da década de 1960 possibilitou a ida de professores de Matemática brasileiros aos EUA para tomarem ciência e fazerem cursos sobre as mais recentes iniciativas estadunidenses em termos da Matemática escolar. Neste ponto, destacaremos os professores Osvaldo Sangiorgi e Lafayette de Moraes. Que papel teve esses professores na Matemática escolar do Brasil ministrada no nível colegial após o retorno deles dos EUA?


			Mostraremos que o retorno de Osvaldo Sangiorgi ao Brasil, autor já consagrado de livros didáticos para o antigo Ginásio, impulsiona ainda mais o seu sucesso editorial com uma nova coleção de Matemática Moderna para o Ginásio. Lafayette de Moraes, com a professora Lydia Lamparelli, dedica-se à tradução de obras para o ensino colegial. A ação desses professores está inserida na chegada ao Brasil, do que ficou conhecido por Movimento da Matemática Moderna (MMM), sobre o qual, nesta etapa da pesquisa, traçaremos um breve panorama. Toda essa discussão será tratada no capítulo 2, intitulado “Osvaldo Sangiorgi, Lafayette de Moraes e o Movimento da Matemática Moderna (MMM)”.


			Prosseguindo, abordaremos o School Mathematics Study Group (SMSG). Em que contexto da educação estadunidense o Grupo foi criado? Qual o sentido de sua produção didática para o ensino de Matemática? Esses elementos são tratados no capítulo 3, intitulado “O School Mathematics Study Group”. No capítulo 4, chamado “O School Mathematics Study Group no Brasil”, já cientes do contexto educacional estadunidense da criação do Grupo e do modus operandi deste, abordaremos as questões relativas à apropriação feita no Brasil deste material didático, tendo como questão norteadora a seguinte: que tipo de apropriação foi feita no Brasil dos livros do SMSG no trabalho de tradução/adaptação destes pelo IBECC? 
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